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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 22, na parto of- 
ficial, nada contem que mereça menção ; e o 
de 23 só publica uma portaria mandando pro- 
ceder com toda a urgencia á construcção da 
estrada de Villa Real o Chaves. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 14 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOFR À ) 
Sendo meio dia, verificada a presença 
57 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta dg sessão an- | 


tecedento. . ) 
Deu-se á correspondencia o competente 


destino. 


“de 


ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto n.º 109. 
O snr. Larixo CogLno : — continuando o 
discurso interrompido hontem por ter dado a 
hora, fez diferentes considerações para mos- 
frar a desharmonia quo apparece entre 0 pen- 
samento do governo e o da commissão da fa 
zenda, mostríndo que esta é ainda mais par- 
tidaria da arrematação do que o proprio go-| 


[ 


aminou todos os argumentos, que se leem 
apresentado a favor da arrematação; e procu- 
rou combatel-os, notando que com quanto seja 
preferivel a liberdade do commercio, principio 
que não duvidada acecitar, com tudo como as 
epiniões não convergiam para esso syslema, 
decidlia-se pela administração por conta do es- 
tado, porque no meio de dous males, escolhia 
o menor. s 

Dopois de longas observações n'este senti- 
do, historiou alguns factos publicos do snr. mi- 
nistro da fazenda, para fazer sobresahir as 
euntradicções em que cahe; e concluiu votan- 
do contra o projecta. 

O snr. SANT'ANNA E VASCONCELLOS: — (so- 
bre a ordem) sustentom, e mandou para a mesa 
uma substituição ao projecto, no sentido de 
tornar livre o fabrico e commercio do tabaco, 

(Algumas considerações feitas pelo snr, 
SanUAnna e alguns ápartes do snr. José Este- 
vão, deram á camara alguma agitação.) 

O snr. PRESIDENTE: — disse, que estando 
proximo a dar a hora, a ordem do dia para 
amanhã era a continuação da de hoje, e le- 
vantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


————— 
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PORTO 25 DE MAO. | 


CONTRACTO DO TABACO. 


Vamos ter oulra vez a arrematação do mo- 
nopolio do tabaco, que tão odioso e impopular 
se lem tornado. A camara dos snrs.. depula- 
dos, assim o acaba de sanecionar por uma maio- 
ria de 24 votos, rejeitando o principio da ad- 
ministração pelo estado. Respeitamos as dici- 
sões do parlamento, mas não podemos deixar de | 
estranhar que assim se soffocassem os bons prin- 
cipios, cujo proficuo resultado não poderia ser | 
duvidoso, para nos condemnarem a sofirer nínda 
por mais tempo os vexames e oppressões do 
contracto. 


Foram. desattendidos os votos do paiz e 


| os do proprio snr. ministro da fazenda pouco 


antes de subir ao poder, que n'um bem elabo- 
rado relatorio havia demonstrado as vantagens 
que outras nações tinham colhido com a ado- 
pção da regie e se pronnnciára abertamente pe- | 
la sua introducção em Portugal, não admittin- | 
do alé que com laes resultados governo algum | 
podesse ter difficuldade em acabar com o con- 
tracto do tabaco, com esso estado dentro d'ou- 
tro estado, fazendo sombra e tornando-se 
superior a todos os poderes. O que é para | 
aduirar é que tão depressa o snr: «ministro da | 
fazenda mudasse convicções tão arreigadas como | 
eram as suas a respeito da administração do 
tabaco pelo estado ! Registamos a mudança sem | 


commentar, | 


f A 
Pela nossa, parte temos a consciencia de ha- 
ver feito quanto, nos permiltiam nossas debeis | 


forças para o triumpho da boa causa ; quereria- | 
mos a liberdade, porque era para nós esso o 
grande desideratum, mas apresentando-se gra- | 
ves dilliculdades para o sen estabelecimento , 
de salto, já nos limilavamos a pedir que ao me- 
nos dessem. o primeiro passo para ella, e esse 
primeiro passo seria acabar com a arrematação 
A nossa voz como a-de tantos outros denoda- 
dos collegas, que não faziam mais do que pe-| 
dir o que todo o paiz ardentemente desejava 

não foi ouvida, e só nosresta a consolação de termos 

desempenhado o nosso dever. A Camara vai oc- 

cupar-se da especialidade do projecto da com- | 
missão de fazenda, e anima-nos ainda a espe-| 
rança de que se diminvirão quanto possivel ao 

contracto esses privilegios e regalias odiosas, 

que nos vexam e opprimem, e de que elle 

tanto tem abusado, Quanto mais se lhe corta- 

rem os meios d'abusar tanto mais garantias se 

darão ao paiz. 

Ahi tem agora os nossos leitores a parti- 
cipação telegraphica que hontem nos mandou | 
de Lisboa o, nosso correspondente “dando-nos 
a noticia de ter sido approvada a nova arre- 
matação do contracto do tabaco. 


= e eme me 


DESPACHO VINDO DO TELEGRAPHO DE LISBOA. 


« Do Correspondente do COMMERCIO 
DO PORTO — ao mesmo Jornal. 


LISBOA 24 DE MAIO. 


« A Camara dos Deputados approvou 
hontem, por 74 votos contra 50, a reno- 
vação da arrematação do Contracto do Ta- 
baco. Na Camara dos Pares ainda hontem 
se não votou 'o Caminho de Ferro do Norte.» 

Telegrapho Eletrico na Casa Pia do 
Porto, data ut supra, ás 10 horas da 
manhã, 

Antonio Martins Vianna, 
1.º sargento do Corpo Telegraphico. 


—— —— 


OS TRABALHOS DO SNR. RENNIE. 


Texpo publicado na nossa folha de 
sabbado o officio que o snr. ministro das 
obras, publicas dirigira à camara dos di- 
gnos pares com a nota das quantias pa- 
gas ao engenheiro inglez o snr. Rennie 


| pelos trabalhos technicos de que fôra pelo 


nosso governo encarregado, devemos tam- 
bem publicar o oflicio que o mesmo en- 
genheiro acaba de dirigir ao snr. conde 
de Lavradio, no qual dá algumas explica- 
sões a respeito da somma que recebera. 


A avaliamos pelo que diz o snr. Rennie | 


| ainda nós lhe devemos ficar muito obri-| 


gados porque muitos dos trabalhos foram 
feitos gratuitamente e aquelles que Live- 
mos de pagar custaram-nos muito menos 
do que teriam custado em Inglaterra. De-| 
vemos isso à generosidade do snr. Ren-| 
nie que só nos levou 76 contos. Que se- 
ria se todos os seus trabalhos fossem pa- 
gos pelo justo valor! Então a despeza| 
havia de duplicar. Já é para agradecer. 

Ahi tem os nossos leitores o docu-| 
mento a que nos referimos, que transcre- 
vemos do «Rei e Ordem» : 


As. ex? o conde de Lavradio. — Hotel | 
de Bragança, Lisboa, 13 de Main de 1857. — 
ex 9 snr. — Constando-me que algumas obser- | 


pares a respeito da despesa feita com a minha 
visila ao arsenal da marinha, julgo que é do 
mea dever, tanto para que justiça seja (vita ao | 
governo, como a mim mesmo, dar as seguin-| 
tes explicações, das quaes v. ex.” poderá fazer 
o uso que julgar melhor, considerando-me eu 


== mer a eee eme] 


DOCUMENTO N.º 2. | 


vações tinham sido apresentadas na camara dos | 


muito feliz do ler uma opportúnidade para pa- 
der dar estas explicações, 

1.º Pelo que. pertence, aa qua eu recebi 
pelos meus “trabalhos »relalivos ao arsenal da 
marinha, não é exsélo 6 que se disse que foi 
por uma só tisita, Was sim por ter [eito uma 
completa serie de trabalhos desenhados em uma 
grande escala, com detalhadas explicações por 
| escripto, descrevendo o modo do excentar cora 
| ta parte do trabalho do proposta novo edificio, 
| e repairing slip «(plano inclinado) com patent 
moveable cradle para os grandes navios. 
| Estes desenhos, descripções etc. vccuparam- 
me-muito tempo, deram-me muito (rabalho 'e 
fizeram-me gastar muito dinheiro, e levei por 
| elles muito menos do que teria: levado aa go- 
verno inglez. — Tambem dei mominha opinião 
sobre o modo de se; melhorar o arsenal da 
marinha, e o actual dry, doch (dique). 

De facto, visitei o arsenal da marinha re- 
petidas vezes, e [ui consultado e der a minha 
| opinião sobre o modo de'“melhorar diferentes 
| repartições connexas com squelle arsenal, sem 
| por isso spedir cousa alguma, o que com jus= 
tiça, poderia ter, feito, 

2.º Fui a Setubal e examinei n seu por- 
to, e fiz subre ellé um detalhado é elaborado 
relatorio, mustrando os seus aetuaos defeitos, 
e os principios. que. deveriam ser “adoptados 
| para o melhorar, eo mou de fazer trabalhos 
para isso necessarios, 
| Este relatorio levou-me muito tempo e mui 
| to trabalho e despesa, e em Inglaterra. teria eu 
| recebido por elle, pelo menos 315 libras, mas 
por esteftrabalho nada pedi ao governo portuguez. 
| 3.º Oflereci-me para fazer gratuitamente 
dois relatorios similhantes subre o estado dos 
portos do Algarve, mas o governo nãv mea 
poude fornecer a lempo conveniente as neces- 
sarias informações Por similhantes relatorios 
teria eu -recebido do governo inglez, pelo mo- 
nos tanto quanto pelo de Setubal. 

4.º Fui a Santarem examiínei o fiz um 
relatorio ao governo sobre o caminho de ferro, 
sem por isso levar cousa alguma. * 

5.º Reuni-me aos ofliciaes do geverno en- 
carregados de levantarem os planos e de faze- 
rem os relatorios para a canslisação e melho- 
ramento da navegação do Tejo, e dei a minha 
opinião sobre os principios que deviam ser ado- 
plados para levar a effeito este importante tra- 
balho, sem por isso receber cousa alguma, 

6º Examinei o espaço entro a estação 
central do netual caminho de ferro e a alfande- 
ga, com o fim da indicar os meivs ds “angmen- 
tar as facilidades para carregar o descarregar 
e proteger o embarque, e dei sobre isto a mi- 
nha opinião, sem retribuição alguma. 

7.º” A pedido do embaixador em Londres, 
da parte do governo, dei a minha opinião, au- 
xilio a informações sobre barcos do vapor a 
| sobre muitos outros objectos sem por isso les 
var cousa alguma. 


teem e ee e eme 


RETROSPECTO. 


Um folhetinista anonimo disse ha. poucos 
dias, que no Porto não ha Paturois possiveis, 
porque quem aprendeu a lêr e não tem ocupação 
faz-se jornalista — equem é estupido de todo 
faz-se actor. 

Faliou bem o nosso collega incognito | 

Tinhamos dado tractos ao mivlo para saber 
a causa eo porque nos achamos com o fôro de 
folhetinista , assim a modo de bamburrio, e 
eis que quendo menos o esperavamos, cai-nos 
debaixo da mão um jornal, e debaixo dos olhos 
o folhetim do sobredito. Era ali que estava 
o nosso— X —:e deparando-o não podemos 
deixar d'exclamar : — eureka | || é 

Sabemos ngora a rasão porque somos fo- 
Mhetinistaje o que mais é — sabemos tambem 
que ser folhetinista é não ser um Pautrot; ou 
por outra é tçr uma posição social! 

- Não pensavamos que o Porto estava tão 
desprovido de bagatellas inuteis, que a tão bom 
preço as pague. 

Dar uma posição a troco de tão pouco, é 
fazer como Nero pescava cadozes e sardi- 
nha com rede de purpura e onro ! 

Porem deixemos o que só a nós interessa, 
e passemos so noliciario retrospectivo que talvez 
interesse aus lvitores, à 

Para não reproduzirmos nnlicias que já 
neste jornal se deram — pômos de parte o ne- 
erologio da semana, e outros acontecimentos cuja 
sepelição seria fastidiosa. 

Principiarémos, por dar uma noticia que 


| pode bem imaginar-se. 


Ahi para as partes de Fradellos — estava | 
perigosamente enfermo um pintor ou cousa que 
o valha. O pobre do homem tinha os momen- 
tos contados, segundo declarara o snr. Licencia- 
do. E de feito, segundo o dizer das; comadres 
e visinhas .«a pauella já lhe fervia na garganta.» 
A cada segundo se contava vêr fugir a alma 
daquelle corpo moribundo , envolta no derra- 
deiro suspiro E assim observando-se que em 


«ferver à panella» ianifestando-se no rosto do 
enfermo a lividez, e frialdade da morte, nin- 
guem duvidou de que elle deixara de existir. 

Traclou-se logo de enconynendar a morta- 
lha, e chamou-se o barbeiro para barbear o 
defunto. 

O barbeiro principiou a operação; e como | 
Julgasso iusensivel o barbeando, não fazia re- 
paro de levar cabello e coiro | E tal foi o es- 
timulante—que o suppusto defunto abriu os olhos, 
e perguntou indignado a rasão do feito. | 

O barbeiro voltando a si da primeira im- | 
pressão de lerror e espanto, que não podera 
dominar, desculpou-se como pôde, mas teve 
de descampar com a ferramenta, ante uma 
descarga de palavras duras, que o «defunto | 


indignação. 

O elfeito do tão inopinada ressurreição, | 
As carpiduras cessaram, | 
us lrapus pretos foram logo escondidos elc.; etc, | 

Porem passadas horas — o enfermo, que pa- 
reco só tinha voltado á vida para . pregar - uma 
peça so barbeiro e aos circumstantes, cahiu pa- 


seguida a um arranco agonisante, cessara de | 


| devassar O interior da casa. 


facto, é que o barbeiro se prestou a concluir 
o que lão inopportunamente começara, 

Era de crer, 

Na semana. finda, tambem tiveram lugar 
alguns episodios curiosos, 

O snr. Z... passando na Ribeira, viu 
muita gente reunida a uma porta, é parando 
ouvia que dentro da casa uma voz de mulher 
soltava entre choros a seguinte imprecação:: 
«aldito jornal !» 

O snr. Z... que é proprietario d'um jor- 
nal sentiu cale-frios, e não. podendo supilar a 
impaciência de saber qual o jornal amaldiçoa- 


| do, investe com O grupo dos curiosos ,  fa- 


zendu-se caminho: pelo meio d'eltes chegou a 
Porem alli novo 
motivo de sobresalto so lhe offerece. O jornal 
sobre o qual choviam repetidos murros — era 
o jornal do snr.Z...! 

Naquella suprema intalação , lembrou-se 
ainda assim de perguntar — o porquo merecera 
o jornal tantas aras e maldições. 

E querem os leitores saber o purque ? 

Na lista dos nomes que o jornal publicara 


vinha o nome de um filho d'aquelia, que do 


vivo» não tractuu de medir, no auge da sua | um modo tão extraordinario dava largas á dôr 


que lhe purgia o Pobre mu- 
her !... 

Em um dos oltimos dias deu-se tambem uro 
acontecimento que merece as honras de men- 
ção. 

Um maritimo que actualmente se acha nes- 
ta cidade, vendo-se em grande perigo no mar; 


coração |... 


ra sempre nos braços da morte, e não era mais 


ficara de remissa, o que é por assim dizer — 
suplementar do ultimo retrospecto. 


do que um cadaver ! 


no meio do agorisar torrivel, onte a ideia do 
uma morte horrorosa , sentiu-se animado pela 


«Mas só, depois de muilo verificado, o | luz da fé, e elevando pata Deus os seus pen- 


dos portuguezes fallecidos no Rio de Janeiro, | 


samentos , porque nas supremas- aflições «é Ello 
o unico refugio, fez voto de que se escapasse do 
perigo em que se via, arrancaria da estrada 
da perdição uma maiher que nella encontrasse 
a mais desgraçada, fazendo della“sua esposa à 
face da igreja, 

O perigo passou o porque odedo de Deus 
o afastara,, e aquelle que. delle fora salvo, não 
esquecendo a sua promessa, traciou de reali- 
sa-la;—e ahi para o Bairro Alto foi deparar com 
a mulher que reunia as condições exigidas, se- 
gundo a promessa, Era 

Quem sabe se essa naufraga ,  artancada 
do revolto mar da perdição , salvaria tgmbem 
do nanfragio um coração que possa ainda abrir- 
se a bons sentimentos, o fazer a felecidade 
daquelle que tão grande se mostrara“ pola 'f6% 

Talvez... uz 

Uma boa acção nunca fica sem recompensa. 

Gerard de Nerval, hindo jamtaroa inias 
casa de pasto encontrou 'uma lagarta no. prato 
da sopa; e sem se zangar, dev o pralo ao 
| creado dizendo-lhe que para outra vez lho trou- 
| xesse as lagartas á parte. , 
Com um nosso amigo deu-se um destes dias 
(um caso quasi semilhante. — O dito nosso ami- 
go, muito conhecido pelos seus improvisos es- 
pirituosas, foi jantar a uma casa do pasto,, 6: 
encontrando um cabello no meio de um guizado 
que pedira; com a maior placidez, pondo o ca- 
| bello em um prato, o deu ao crendo que ser- 
via á mesa , dizendo: « leva esse cabello para 
dentro, e diz lá que o não quero pur que 
não está bem cozido, » 

Um acontecimento não menos interessanto 
do que qualquer dos já mencionados teve tam- 
bem logar em um dos passados dias. 
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O COMMERCIO 


DO PORTO. 


Se tivesse levado alguma cousa por estes 
serviços como linha todo o direito, seria muito 
consideravel somma, au que volwnlariamento re-. 
munciei. Á » 

8.º Pelo que respeita ao que levei pelos! 
trabalhos relativos ao caminho de ferro elles fo- 
ram-me pagos por pouco mais de metade da 
somma a que eu linha direito, o pelo que ou- 
tros, e eu mesmo linha recebido por similhan- 
tes serviços em Inglaterra, 

E como no contracto com sir Morton Petto 
para a construcção do caminho de ferro entre 
Lisboa e o Porto eu'introduzi a condição de 
que elle devia pagar estas e outras prelimina- 
res despezas, “o governo nada perderia. 

9.º Pelo que respeita ao que recebi pelo 
exame da barra e entrada do Rio Douro, e pe- 
los circunstanciados relatórios, planos e avalia- 
ções para o seu melhor augmento e tambem 
pelo exame nos rochedos, costas adjacentes entre 
Matosinhos, Lessa e Porto e pelos detalhados 
desenhos, planos, especificações eavaluações para 
um novo porto artificial de abrigo e por consul- 
tar contractadores e capitalistas sobre o mudo 
de levantar os fundos ,necessarios para a con- 
strueção d'esse porto, trabalhos porque. levei 
muito, menos do que eu teria levado em In- 
glaterra, en effereei o convim em deduzir à 
summa de 500 libras da totalidade que me ti- 
nha sido paga se os trabalhos como o governo 
«me pediu, bouvesessem de me serconfiados. 

40.2 Pelo que pertence ao que recebi pelos 
relatorios e planos para o melhoramento dos 
portos da Figueira, Aveiro e Vianna foi muito 
pouco mais de metado do que eu teria recebi- 
do em Inglaterra. k 

Agora peço licença para concluir observando 
que eslimarei muito dar a v. ex.” quaesquer 
outras possiveis explicações é quanto mais esta 
materia fOr investigada mais se achará que as 
sommas por mim recebidos forarw as mais no- 
derudas que é pósivel, 

De facto não recebi metade de que por si- 
milhantes serviços eu teria recebido em Ingla- 
terra, mos tendo sido convidado expressamente 
pelo governo para vir a Portugal, e tendo sido 
tratadoZ com muita Dênevolencia tomei um 
usual interesse em tudo quanto pertence a Por- 
togal, e tenho até agora lido um grande pra 
zer em-fazer tudo quanto depende de mim para 
contribuir para o desenvoyimento dos seus gran- 
des recursos e para o adiontumento da sua 


posteridade. 
Tenho a honra.ete. — assignado) John Rennie. 
P.8, 11.º Tive uma grándo corrosponden- 


eia e fiz muilos e circumstanciados relutorios e 
calculos para o sor. Fontes quanilo ministro das 
obras publicos mostrando 9s convenientes e in- 
convenientes e o custo dos diferentes systemas 
para a construcção dos caminhos de ferro, ou 
pelo estado sem coutracfadores, por subvenção; 
pelo minimo de garantia de interesses: ou por 
um syslema mixto de garantia e subvenção por 
companhias. Por nenhum destes trabalhos re- 
cebi cousa alguma posto que elles me custassem 
muito tempo e trabalho, 

12.2 Quando o súr. Fontes foi a Londres 
trator de importantes negocios do governo em 
15 de Novembro de 1855 e aliso demorou (com 
excepção de dez dias que esteve em Paris) até 
27 de Dezembro estive com ella quasi diaria- 
mento e muitas vezes entre quatro e nove ho- 
ras dando-lhe o meu parecer e auxilio alóaon- 
de eu podia ebegar para facilitar o arranjo com 
os Bond holders e para varias outras materias 
de importancia, e por mada disto pedi indem- 
nisação alguma. 


—— eee 
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LISBOA 22/DE MAIO. 
| [Correspondencia” parizido Commercio dbcPorto, ) 


» Todos “osbdias falfamos na questab do'cont 
trácto do tabaco e nem é possivel deixa” dê o! 
fazer. E” o principal assumpto da actualidade, 
preoccupa a altenção geral, estão -a elle ligados 
importantes interesses tanto politicos como eco- 
nomicos. 

Ficará, talvez hoje decidida esta grave pen- 

dencia, e se o, não ficar, se-lo-ba amanhã. Co- 
mo hontem dissemos , terminando o snr. Casal 
Ribeiro o seu discurso começado na sessão de 
quarta-feira, fallará o snr. Fontes, e depois 
deste o snr. José Estevão, julgando-se a mate- 
ria discutida na generalidade. 
O temos a menor esperança de poder 
transmitlir aos leitores do «Gominercio» a no- 
ticia de que foi regeitado o systema de arrema- 
lação e adoptado o da administração por con- 
ta do estado. A camara de 1857 quer que con- 
linue a subsistir o contracto do tabaco, que es- 
pesinha, que vexa, que tyrannisa o povo. 

Amunhã nos liraremos de alguma duvida 
que áinda resta. Mas os leitores não espereny 
por outra notícia qué não seja a de que aca- 
mara dos deputados de 1857, votou que con- 
linuasse a “existir, o contracto do tabaco, 

A queslão é grave, é seria, é importante pa- 
ra todó o paiz. Não devemos por isso deixar 
em silencio facto algum, assurção alguma, que 
com ella tenha: relação, 

Diz-se que á praça concorrerá o banco, 
ou alguns dos directores do banco de Portugal, 
o credito movel, os acluaes contracladores me- 
nos o snr. José Maria Eugenio, o snr. Besso- 
ne do combinação com o snr. José Cabral, o 
finalmente os directores do caminho de ferro 
do Burreiro com o sar. condo do Bolhão; e 
diz-se tambem qua o governo já ten à certe- 
sa de que o contracto chegará na praça a 
1:500 contos. Isto é o que se diz, é o que 
so allirma geralmente; e que nós não confir- 
mamos , porque não podemos ficar pola vera- 
cidade destas asserções. 

Mas o que podemos agora declarar fóra 
de toda a duvida , o que podemos refurir com 
cetlesa, é que-antes «PHontem foi apresentada 
ao. snr. ministro da fazenda uma proposta em 
que os snrs. Jusé Ferreira Pinto Basto e Ma- 
noel José Machado , se obrigam a administrar 
o monopolio do tabaco por conta do estado, 
garantindo ao lhesouro a somina marcada como 
vantajosa pelo snr. ministro da fazenda e dos 
lucros excedentes que honver , perceburem os 
proponentes melado é o lhesouro a guita, me- 
tade, 

Attendam bem os leitoras para o que d 
xamos escripto, e reconhecerão que a propos- 
ta é da mais alta transcendencia nesta con- 
Junctura, i 

O snr. ministro da fazenda ficon de me- 
ditar sobre o caso. Regeitará s, ex.º a pro- 
posta d'agoelles dois respeitaveis “commercian- 
tes, daqueltas duas acreditadissimas firmas e, 
fazendo-lhe proposições da ordem que deixas 
mos indicadas ? Talvez. Mas catãv, como des- 
vahecer , e desmentir os boatos que correm no 
publico, as conjecturas que por loda a parte 
se fazem? Não sabemos. 


Polgamos com a apresentação da proposta 
dos snrs. Júsé Ferreira Pinto Basto e Manoel 
José Machado, não por ella ir collocar em 
dificuldades o snr. ministro da fazenda, nãv 
por ella ir, como vai, desconcertar os planos 
que se fazem sobre a arrematação do contracto 
do tabaco 3 mas “porque põe patente, indabi- 
tavel, que o monopolio do tabaco púdo sor 
gerido por conta do Testado, sem o jrisco de 


CC eira e 


«desfalque na receita publica, argumento cons- 
tante e especioso, com que 0, snr, ministro da 
“fázenida“ e” os defensores do contracto combatem | 
o systema de adainistração. 

“Seja muito embora” despresada a' proposta 
a que nos referínios ,-seja anuito' emboratdes- 
conhecido o serviço que querem fazer ao seu 
paiz os snrs. José Ferreira Pinto e Manoel Jo- 
sé Machado; mas: fique-se sabendo. que o go- 
verno arremala o contracto do tabaco por que 
assim o quer, porque assim o deseja; e não 
por ser verdadeiro e fundado o receio de que 
o munopolio renda para o lhesouro menos do 
que os 1:321 contos, que o snr. ministro da 
fazenda tem declarado ser uma grande vanta- 
gem financeira. 

Os proponentes: garantem ao estado a 
somma que lhe pode dar a arrematação , e ain- 
da lhe oferecem metade dos lucros que exco- 
derem. a mesma somma. Saiba-se isto, e es- 
cusamos por agora de acerescentar nem mais 
uma palavra a este respeito. Esperamos pelo 
resultado. é 

Teím-so fallado muito na imprênsa nas 
sommas dadas a sir John. Rennie pelos seus 
estudos e trabalhos technicos em Portugal, no- 
meou-se na camara dos pares uma commissão 
para examinar o valor desses trabalhos, e tem- 
se principalmente notado que elle recebesse 
pelo projecto das obras da barra do Douro e 
d'um porto de refugio em Leixões 4:0608666 
réis, pelo projecto do caminho do forro de 
Coimbra ao Porto 48:2368210 réis, pelo pro- 
jecto do porto de refugio em Lessa 8:4879000 
e pelo do arsenal da márinha em Lisboa 


rei 
3:0538250 reis. "A 

Sir John Rennie, que so acha em Lisboa, 
acaba dé dirigir ao snr. cunde do Lavradio 
uma carta, explicando o trabalho que tevo com 
todas as commissões que lhe foram commetti- 
das e apontando diversos trabalhos que [ez sem 
por elles pedir indemnisação alguma, como o 
relatório que fez sobte o caminho de ferro do 
leste, o exame que [ez dos estudos e Lrabalhos 
para a canalisação e melhoramento da navega- 
ção do Tejo, ele. 

Tenciona partir para Aveiro no dia 26 o 
snr. José Estevão. O ilustre deputado vae as- 
sistir do julgamento da questão suscitada ehtre 
o governador civil daquelle districto e os snes, 
Ferreiras Pintos por causa das vítimas eleições 
no concelho d'ilhavo, questão que deu: eim re- 
sultado a prisão do sir, Alberto Perreira Pinto 
e de mais sete pessoas dn fabrica da Vista Alo- 
gre e da villa d'lharo O sur. Josó Estevio 
encarregou-so da defeza dos presos. 

Alem de tão eloquente é distinoto defensor 
vae tambem a Aveiro, para tomar parte na do- 
feza dos prezos o snr. Josó Luiz Gonçalvos 
Ferreira da Cunha, babil advogado nos auúdito- 
rios de Lisboa. Esto senhor parte daqui no 
dia 25. 

Pelo que trazemos dito se póde avaliar a 
que ilhportancia está elevada a questão a que 
nos referimos. O dia do julgamento será sem 
duvida tm dia de commoção geral em Aveiro, 

Dizem-nos que vai ser nomendo secretariu 
geral do governo civil de Villa Real, o sur. 
João Felix Rodrigues, que escrevo actualmonte 
no «Porluguez», e que à pessoa que se acha 
exercendo aquello emprego passa na mesma qua- 
lidade para Bragança. Tem-se destinado o snr. 
João Felix Rodrigues tantas vezes para tantos 
empregos, e pnra tantas partes, que não cre- 
mos que os habitantes de Villa Real lá o te- 
nham senão depois dello ter o decreto na mão, 

Hontem, porser dia santo, não houve cor- 
les, nem praça, nem espectaculos. 


De mer mes 
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? As imensos e espaçosas galerias do ca- 
mira dos deputados estavam bentém apinhadas 
dê” homens essenhoras, de pessuass de todas as 
Wcathegórinso ; 

Occuparam toda a sessão os snrs. Casal 
Ribeiro, Fontes e ministro da fazenda. 

O snr. Casal Ribeiro insistiu em que o 
systema mais proveitoso é o da administração 
por conta do estado, não podendo: admitir o 
perigo que so quer achar na diminuição do 
rendimento, quando o governo conservasse o 
mesmo systema de administração antes qua 
o de arrematação, e colocando á testa desta 
administração dous ou tres homens honrados. 
Coneluis dizendo , que a opposição não tem 
demorado esta discussão por capricho, mas por 
necessidade de eselirgeer 0 assumpto; eo re- 
sultado Lem sido proveitoso, porque o sur. mi- 
mistro da fazenda já tem acedido a: diversas 
modificações nos artigos da proposta, 

O snr. Fontes; numa linguagem polida 
mas energica, desallrontou-se das graves acen- 
sações, que o snr. ministro da fazenda [he (i- 
nha dirigido ultimamente, fez ainda mois pal- 
pitantes as contradicções politicas em. que la- 
bora o ilustre minislro, e dirigiu a s. exc.* 
as mais severas ceasnras, por ter no parla- 
mento lançado uma nota de suspeição subre a 
probidade de todos os funcionarios publicos. 

Mas 6 mais notavel fora parte final do 
discurso do snr. Fontes. O nobre deputado 
pergontou ao snr. ministro da fazenda, se era 
verdade o que.se dizia, que O governo já con- 
tractóu com uma companhia a arrematação do 
monopolio do tabreo — referiu-se á proposta 
feita pelos gnrs. José Ferreira Pinto e Manel 
José Machado, da qual demos hontem noticia, 
sem contudo fallar no nome eos propunrates 
— e disse que lhe constava que-o governos, 
logo que seja approvado na generalidade o pro- 
jecto em questão, tenciona fazélio voltar á 
cominissão, demoral-o ahi até ao encerramento 
das cortes, é julgar-se depois authorisado para 
fuzer a arrematação só com aquela approva- 
ção, 

Estes tros factos apontados pelo snr, Fon- 
tos são de summa gravidade, e o, nobre depu- 
tado exigiu do snr. ministro da fazenda catha- 
goricas respostas a tal respeito 

Levantou-se o sur. ministro da fazenda a 
tómou a palavra, Toda a camara, toda a gen- 
te esperava que s. exe.” respondesse clara w 
positivamente ás interrogações do sor. Fontes. 
Mas ficaram todos com o desejo. O snr, mi- 
nistro da fazenda tratou de combater os grgu- 
mentos do snr. Cazal Ribeiro, de aggredir o sur 
Fontes notando lhe diversas contradicções ; mas 
ácerca daquellos tres factos, tao importantes; 
tão ponderosos, lão significativos, não proteriu 
uma unica palavra! O silencio do nobre mi- 
nistro deixou lodos os espiritos sobremaneira 
hpprehensivos. 

Yeromos se o snr. ministro hoje respon- 
le, mas-não é de esperar. O caracleristico do 
s. cxc.º é a prudencia. 


Mas não devemos terminar sem dar parta - 


nos Ioitores, que por duas vezes esteve huntem 
a discussão para ser abafada. O sur. Sena 
Fernandes, zeloso das conveniencias ministe- 
rises, e ardendo em desejos do ver saneciu- 
nada aquela «santa» instituição do contracto 
do tabaco, logo que o sur, Cazal Ribeiro ter- 
minou o seu discurso, pedia a palavra para 
um requerimento, isto é, queria que se jul- 
gasse a materia discutida. O governo não ac- 
ceitou a excessiva dedicação do seu zelador, e 
o snr. Sena Fernandes retirou 0 sen requeri- 
mento, - Quando o snr. Fontes acabou de fallar 


Teor ee e ea mirim 


Um ordinando, ahi dos lados de Penafiel 
ou Amarante, que se achava nesta cidade, fre- 
quentando as aulas do Paço Episcopal, e-que teim 
Já ordens menores; passando todos us dias por 
uma ra onde mora uma matrona do 8.º es- 
tado, e com o seu meio cento d'elles; teve a 
fortuna de chomar a allenção da sobredita , 
que na presença dos quatro lustros incomple- 
tos do ardinando , sentiu inflimado o cora- 
ção, d'um amurcomo ello costuma ser aus 50 
annos! 

À matrona, viuva, ha annos, d'um come 
ciante desta cidade, enfastisda com a solidão 
do thalomo, entendeu que o clerigo em “pres- 
pectiva, podia e devia ser um marido geiluzo 

O consorcio do outomto com a prithave- 
ra — pareceu á classica amantelica cousa muito 
natural. 

Nestes bons propositos tratou de captivar 
as altenções do ordinando, e empregando pora 
isso todas as traças que o amor lho engenha- 
va, conseguiu o seu fim. 

O joven parvalheira sentiu-so aguilhoado 
pelas ternas e devoradoras olhaduras a viuva, 
e som saber como, nem porque, — com todo o 
ardor dum recruta, fascinon-secom a idea de 
conquistar e vecupar aquello Malakoff? ani- 
mado, 

Nestas idêas, dou de mão 4 theologia do- 
gmatica, para folhear o secretario das amantes, 
tndo o cuidado de munir-so com a edieção 
mais coreceta”, que elle se “encarregou de au- 
smentar, - , 

Porem todos os aprestes de batalha eram 
desnecessarios, porque a praça viva, já estava 
disposta a render-se antes da envestida ; e'as- 

« sim — ás primeiros demonstrações , sem carencia 


do minas nem paralelas, seguiu-se Jogo 
uma copitalação, que se resumiu n'uma mu- 
lua promessa de casamento. 
Porem a reálisação da promessa Linha seus ques. 
O urdinando era herdeiro Wuim parente, 
mas com a condicção de se padrisar, sem o que 
a herança passaria a outro parente. 

Os pais sabendo do projectado casameénto, 
que privava seu filho d'uma fortuna que a el- 
les tambem aproveitava, deram-se pressa em 
abandoriar ds penales para virem a esta cida- 
de cmpregar os meios de o estorvar. 

“A apaixonada viuva, que so não sefife com 
aniino de renunciar a todas as delicias que 
phantasiara, fechando vuvidos'a todas as obser- 
vações, e rogos; e firme como uma rotlia no 
seu plano, — suecorreu-se ao Anno dos Nascimen- 
tos —e sohcitou á justiça o que não pôde 
obter dos pais do seu Adonis de meia coroa. 

O ordinando foi posto em “deposito judi- 
cial um destes dias, a requerimento d'aquella 
que tão denodadamente “disputa “a sua posse. 

Veremos em que fiéa a questão. 

O sur. Constantino “Alves do Vale Pereira 
Cabral, deu um baile, em obsequio ao snr, 
Sousa Azevedo, filho do snr. visconde d'Algés, 
que ha dias chegou a esta cidade, 

Foi festa esplendida , a que assistiu uma 
boa parte dy «elite» da sociedade portuense , 
que é das relações do sar. Constantino e sua 
Esimifia. 

Para todas as pessoas que ali estivertm 
só houve um pesar; e foido que'a noite não 
tivesse muitas mais horas, para que-mais du- 
radouro fusse o praser que sentiam, 

O theatro estive muito “semsaborão na 'se- 


manafinda. 


Houve 'o beneficio da dama Corbari, que 
a empreza alcurihou — contralto. 

A cosa estava quasi vasin, O que nos cau- 
sou sentimento; porem é fóra de duvida , quo 
4 beneficiada muito mais sensivel devera ser'a ful- 
ta de concorrencia. 

O espectaculo foi um “«pot-ponrris masieal, 
em que toda 'a companhia exhibiu as suus ba- 
bilidades. 

A'snr.? Almonti captou, não nos lembra “o 
que ; porem'o que nos lembra é que se apresentou 
no palco, vestida com todo O “garridismo e elo- 
gancia, sem exclusão da «jupe malakulf». Go- 
lheu “palmas, não sabemos “se pelo cantos, se 
pelo «tuilête»; se Dem que nos” páreco - fo- 
ram mais devidas a este do que áquelle. “A 
beneficiada “garganteou o 3.º acto da «Anna Bo- 
lena»: Oh | Donizeni ls, 

Em “attenção 4 noute não faltou quem “ti- 
vesso 'a agentiltta» de dispensar palmas no 
fim. 

Porem póde com sfuuteza dizer-se quo a 
“Heneficiada “não teve gloria nem “proveito. E' 
pena | 

O theatro portuguez não offereceu novida- 
de, nem a promette por em quento ; porém 
ainda assim por toda a cidade se espalham em 
atiradores : — actores, actrizes, porteiros etc. , 
tomando a cada passo, a passigem aos conhe- 
cidos e desconhecidos, para lho impingirem bi- 
lhetes ! Tudo são beneficios | Safa que praga | 

ão conelurremos sem noticiar aus nossus 
leitóres — que progride o progresso progressivo 
desta terra, “a olhos: vistós. 


“A importântissidia comntúnicação entre esta 


cidade e a Regoa, já facilitada “pela “feituta “e 
Conclusão “da estrada “até Amarante, é sgora 


favorecida pelo estabelecimento do uma carrei- 
ra semanal, para hida e regresso, de uma di- 
ligencia. Em bôa hora seja. 

Já nos hia esquecendo dar uma noticia, 
quo esperamos será. recebida coin “especin 
agrado. 

'0 'snr. Pereira cabollvireiro da rum de San- 
to Antonio está encarregado da assignatura para 
um eero número do represontações , que a 
companhia “do gymnasio de Lisboa, 'se propõo 
dar no lheatro de 'S. João. 

A “companhia “deverá vir no seu comple- 
to, ve com o mais 'selecto ido seu reportorin, 

Já se vê que “seo mafárrico 'se não met- 
ter-de permeio, podemos osperançar de vêrisos 
brevo palco do “lheatro de'S. João, -a “travêesa 
Letroublund, e apreciar novaiento “o merito 
do primeiro comico portuguez, 0 insigne setor 
Taborda, 

A proposito “de noticias agraiaveis cabo 
aqui dizer que'se “acha entre “nóso snr. D. 
José Colaço, 'vice:consul portúguez em Marro- 
cos. “Veio visitar 'sua-sobrinha a exe. esposa 
do consul de Ilespanha, o snr, D. Cyrillo Bar- 
caiztegui, 

O snr. “Colaço é um cogalheiro simpathi- 
co, e d'amenissimo tracto y 'reunindo aos muitos 
dotes que o recomendam , um pouco nlgar 
talento em pintura, SM o Enr D. Fernan- 
do entendido apreciador dos primores da arte, 
possue algumas obras do snr. Colaço. 

Remstamos noliciando que na igreja de S. 
Nicolau se fez a festa da Hora na 5º feira, 'o 
hontem a da Senhora da “Soledade, ambas cota 
o esplundor eostumado naquela igreja. 


e 
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novo assalto deu o snr. Sena Fernandes aos 
Jebates: renovou o seu requerimento. Mas 
“omo quiz fallar o snr. ministro da fazenda, 
sinda outra vez o retirou. 

Hoje tem primeiro a palavra o snr. Tho- 
maz de Carvalho, que está inseripto contra o 
contracto, mas «ede delta para fallar o snr. José 
Estevão, 

Antes da erdem do dia só houve de no- 
tnvelo pedir o sur. Luciano de Castro explica- 
ções ao governo sobre os tumultos de Traz-os- 
Montes e Minho. Estava presente só o snr. mi- 
nistro da fazenda, e por'isso ficou este assum- 
pto para ser tratado em outra . 9ccasião. 

A camara dos pares continuou bontem a 
discutir o contracto para o cominho de ferro do 
norte, 
O snr. Silva Costa fallou largamente de- 
mostrando as vantagens dos caminhos de fer- 
ro e asaptidão dos nossos engenheiros para di- 
rigirom lnes chres. Os sor. José Maria Grande, 
ministro das obras publicas, o visconde de Cas- 
tea tambem tomaram parte na discussão, oran- 
do em favor do projecto. Conta-se que hoje 
terminem os debates, e que seja approvado o 
contracto 

Já nos hia esquecendo mencionar, que 
hontem, o snr. ministro da fazenda, referin- 
do-se ao caminho de ferro do norte, disse, 
que já se achavam em Lisboa - H eagenheiros 
mandados por Mr. Petto, que até ao dia 9 de 
Junho deviam chegar diversos objetos, que os 
trabalhos começariam “logo que estivesse appro- 
vado 0 contracto definitivo, é que contava com 
o cunclusão do caminho em tres 'annos. Assim 
seja. E y 

O «Portuguez» publica hoje o relatorio que 
fcerca da concordata o snr. Perrer apresentou 
a Sua Magestade o sne. D. Pedro V. 

Os fundos regularam bontem pelos seguin- 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. Sabbado ás [1 horas da 
manhã entron de Lisboa à vapor Lusitania, 
conduzindo 70 passageiros, entre elles us se- 
gointes ; é 

Antonio Jomquim Pereira, João Joaquim 
Paes, José Joaquiim Ferreira Costa Braga, Luiz 
Esteves da Costa, José Antonio Fernandes Neto, 
Lourenço Soares Rodrigues, Domingos Alves Ma- 
ehados Fran pda Rocha Machado Correa, João 
José Gomes de À », José dy Silveira Pereira, 
Manoel Luiz Rodrigues, Manoel Antonio da Mot- 
ta esua esposa, duaquim de Sousa Cardoso e 
sua esposa, Antomo da Fonseca Pinto, Manoel 
Alexandre da Coste, Francisco José Ribeiro 
Busto, Beenardimo Alves de Sunza, Manoel Al- 
ves Moreira, Antonio Dias de Castro, Antonio 
Joaquim dos Samtos Ferreira Guimarães , José 
Coelho de Brito, J. €. P. Magalhães Dartagnan, 
Manoel Alves, Luiz Pacon, Jubn Crver, é sua 
espoza, Nicholas Pike, Antonio José d'Azevedo 
Machado, José Marques da Cruz, e sua (amilia, 
Manoel Maria Reis Amoedo, D. Joanna Caro- 
lina Pereira Zagallo, José Ferreira dos Santos 
silva, Joho Gonçalves de Carvalho, F. M. Fer- 
reira de Carvalho, José Antonio da Silva, Mi- 
guel de Azevedo Marques Athayde e Menezes, 
Joséply Eschrich, Eduardo d'Ohveira "Custa Ara- 
nha Castello Branco. Rm: 

—— Boa uotacia. Por portaria de 22 do 
corrente, se mana construir com a mator bre- 
vidude-a estrada de Villa Real a Chaves, em- 
pregando-se até 300 operarias. 4 

— Redueção de direitos, O ministro de 
Portugal nos Estados-Unidos , participa que a 
principiar do 1.º de Julho por diante, as aguas 
ardentes e licores, importados nos portos d'a- 
quella republica, que pagavam 100 por cento 
ad valorem, ficam reduzidas a 30 por cento ; 
assim como os vinhos que pagavam 4) por cen- 
“to. No sal é reduzido o direito de 20 a 15 
por cento ad valorem. 

—— Adro da Igreja do Bomfim. Chama- 
mos a altenção da ex.“º Camara para o esta- 
«o deploravel em que se acha omuro do adro 
da igreja do Bomlim. Este muro está amea- 
vando ruins e senão se proceder quanto an- 
tes ú sua demolição para ser .reconstruido com 
mais solidez teremos qualquer dia a lamentar 
elguma desgraça para o lado da estrada. Alem 
veste perigo imminente é vergonhoso que n'uma 
entradas da cidade esteja alli aquelle docu- 
nto a altestar o nosso desleixo e indifleren- 
ça. Esperamos pois que a ex.“º Camara lomará 
a nossa indicação na consideração que merece e 
que não demorará por is tempo a recons- 


trueção dl” Ile muro. 
rogajeyiliandlo, o 


Publicou-se 0 n.º À do 
«Instituto» jornal scientifico e literario de Coiw- 
bra. , h 

- — O Vesurio. Segundo as noticias de 
Napoles no dia 4 do corrente estava o Vesu- 
vio em estado d'activa erupção, Durante a noi- 
ts oferecia um espectacalo dos mais grandiv- 
NUS. , a , 
«> Progresso. O « Journal de Rouen » 
falla de uma descoberta interessante de M. 1. 
A. Grimavx,. filho, que descubria um processo 
para dar ao lelegrapto electrico a preciosa” fa- 


restando M. Dallas a pé, e M. 


“O COMMERCIO. DO: PORTO. 


cilidade d'imprimir o. despacho em caracleres 
usuaes, e sem retardar a transmissão, 

« O telegrapho «auto-impressor» que pro- 
ponho hoje, diz M. Grimaur, atinge o fim de 
uma maneira satisfactoria. Marcha tão rapida- 
mente como o telegrapho d'agulha, e com mais 
certeza : o. despacho é impresso directamente, 
«mesmo na ausencia do empregado que o de- 
ve receber». O despachoé escripto com ca- 
racteres ordinários d'imprensa e consequentemen- 
te legivel para toda a gente, - Finalmente evila, 
até a possibilidade d'um erro, traçando cara- 
eleres cuja significação não deixa duvida algu- 
ma, e que em caso dado, permittem tambem 
contraprovar facilmente a fidelidade da trans- 
missão ; em uma palavra — « é uma typogra- 
phia, em miniatura movida pela electricidade, » 

— Tumha rasão. Quando o embaixador 
persa chegou à Pariz, disse-se que um dos jo- 
vens persas, da sua comitiva, fallando com 
uma dama esta lhe disse, que em breve oca- 
minho de ferro de Euphrates, faria desappare- 
cer a distancia entre a Persia e a França. . O 
joven persa respondeu que muito duvidava da 
realisação da obra, porque o caminho linha de 
atravessar desertos, onde abundam os abstruses, 
que comemo ferro. E o mais é que a figu- 
ra foi bem applicada, e a previsão do joven 
persa realisou-se. 

Segundo o «Moniteur de la Flatte», os tra- 
balhos apenas começados do caminho de ferro 
do Euphrates foram suspensos e indefinidamente 
addiados. 

Por ordem enviada de Londres inoppina- 
damente, os dous engenheiros encarregados das 
primeiras operações deixavam" a Syria, para lá 
não voltarem, segundo toda a apparencia. Estes 
dous engenheiros, MM. Mac Neil, filho, e o 
capitão Howe tinham posto balisas de Sonédié 
a Anliochia na extensão de 5 legoas, o ma- 
ximo. 

Mandaram arrancar as balisas, recolheram 
todos os seus instrumentos e embarcaram em 
Alexandretia a 20 d'Abril ultimo. 

—— A diferença da cór sempre é diffe- 
rença. Um jornalinglez, o «Warringlon Guar- 
dian»', conta o seguinte episodio que teve lu- 
gar na inauguração da exposição das Belas- 
Artes em Manchester. 

« Do todos os lados se dirigiam os oeu- 
los para o local onde os ministros d'America « 
da Belgica tinham já tomado lugar. M. Dallas, 
ministro dos Estados-Uridos é um homem alto, 
e figura veneravel; o ministro belga. M. Vande 
Weyer, passava com elle conversando em in- 
glez. 

Neste momento sobreveio um incidente di- 
vertido. re 
O ministro do Haiti, o barão Damier, é 
um negro de pelle tão crassa, e figura mais 
volumasa e caricala, que póde ter um negro. 
Elle tinha passendo loda a manhã e parecia es- 
perar com inquietação para saber como M. Dal- 
las e ello procederiam um para com o outro, 
quando chegassem a encontrar-se, porque se 
diz que o nobre haitiano gostava d'abraçar o 
cidadão Dallas , mostrando-lhe em toda a oc. 
cosião em publico, que elle ainda: que preto 
é um homem e que são irmãos. 

Por fim encontraram-se de face a face, 
Yan de Weyer 
assentado na presença da numerosa assembléa. 
O ministro megro adiantou-se para elles, e o 
miuistro belga, com a civilidade d'um francez, 
se levantou e lhe apertou a mão. 

« O haitiano lançou um olhar ao cidadão 
Dallas, como que esperando igual acolhimento ; 
porém um gesto de mão, como signal para que 
se afastasse foi ludo o que o representante de 
uma republica que declara que todos os ho- 
mens são iguaes, pôde conceder ao seu irmão 
negro. » 

—— Incendio terrivel. Em Fresnes (Fran- 
ça) houve na noite de 8 do corrente um incen- 
dio que devorou 57 casas. 70 familias ficaram 
sem asylo e sem pão. 

— Compra importante. O «Correio de 
Parizo annuncia que o Jardim d'Inverno, fôra 
ultimamente vendido a M. Pereira por quatro 
milhões e 600 mil francos.” 

— Investigação. Em Washington, abriu- 
se finalmente uma devassa, sobre o envene- 
namento das aguas do Hotel-Nacional.  Impu- 
tava-se o crime aos adversarios de M. Bucha- 
nan, que por este ueio esperavam livrar-se 
da sua candidatura. O que ha de certo é que 
se o presidente dos Estadus-Unidos escapou é 
morta, não uconteceu o mesmp a todos. Mais 
de 700 pessoas adoeceram ,.e algumas 30 mor- 
reram em resuitado dos estragos causados pe- 
lo arseniço misturado na agua potavel do Ho- 
tel. 

— Um mechanico por genio. Um indi- 
viduo chamado X... de 18 annos de idade, 
e de uma familia honesta de Pariz, ficou ha 
um anno comprometido n'um roubo, a que 
foi arrastado por más companhias. Condemna- 
do a 5 anops de prisão, está agora cumprindo 
a sentença. 

A sua falta, filha da inexperiencia, e não 
de um natural vicioso, é por elle remida pela 
conducta mais exemplar, que lhe grangeia a 
benevolencia dos seus guardas. 

O director da prisão tem observado no jos 
ven prezo disposições verdadeiramente surpre- 
hendentes para o calculo mentol e para -as com- 
binações mechanicas. Está ;sempro imaginan- 
do e executando, não obstante a falta quasi ab- 
soluta dos insiramentos que lhe eram indispeo- 


saveis, pequenas, obras primas, representando 
ou mormentos ou diversas invenções de indus- 
tria moderna. 1 

- Porém a mais extraordinaria destas obras 
'é um relogio. estranho a lodos os processos e 
systemas conhecidos. E' um relogio de palha, 


Ultimamente o director quo toma interesse, 


pelo joven preso, o visitou na sua cella. 

| — Senhor director, farme-beis o favor de 
dizer as horas que marca o vosso relogio para 
acerlar o meu? ; 

— Pois tendes relogio ? 

— Ainda bontem o conclui. 

E o preso apresentou ao director, pasma- 
do, o seu relogio de palha, 

- Este relógio tem quasi 5 centimetros de 
diametro, e 2 espessura: — tem corda para 
3 horas. X... serviu-se exclusivamente para o 
fazer, de palba, de fio de linha, de duas agu- 
lhas e um alfinefe: o mostrador é de papel. 
O relogio está preso a- uma cadeia de palha 
artisticamente feita. A marcha do relogio é 
muito regular e o inventor conta aperfeiçoal-o 
a ponto ue O fazer trabalhar 12 horas. 

Muitas pessoas notaveis sollicitam a soltu- 
ra do joven X... cujas disposições maravilho- 
sas podem ser uteis ós artes mechanicas. 


E e 
EXTERIOR. 

Da «Gazeta de Madrid ; 

« PARIZ 18 de Maio, — O rei da Baviera 
chegou hontem a Fontainebleau. 

A Prussia neceita pura e simplesmente as 
propostas relativas ao arranjo da questão de 
Newchatel.» 

« PARIS 19 de Maio. — Lord Palmerston 
apresentou ás camaras uma mensagem da rai- 
nba annonciando o casamento da princesa real, 
e pedindo o dote correspondente.» 

O Gran Duque Constantino sahiu para Bor- 
deus. 

O Monitor publica um despacho de Cons- 
tantinopla, data de 16, que confirmã a noli- 
cia do ter sido ratificado em Teberão a 14 de 
Abril, o tractado anglo-persa, que foi expedido 
para Begdad a 17. 

A Inglaterra não pede nenhuma concessão 
de territorio persa, mas não consente que se 
conceda também 4 Russia. 

O princepe Napoleão foi agraciado pelo rei 
da Saxonia, com a Ordem da Corda, da casa 
real. 

A «Gazeta d'Augsbargo» diz que o prin- 
cipe fôra pedira mão da princeza Stephania, 
da familia Hohenzollern, de que é chefe o rei 
da Prassia. Esta princeza está actualmente em 
Dresde. Tem 19 annos e 10 mezes. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Carregamentos manifestados em 15 a 22 de Maio. 


DE LISBOA, — Hiate Feliz Lembrança, de- 
elarou 562 couros, 100 barricas de farinha, 100 
saceas d'arroz, 100 ditas de centeio, 200 
caixas de sabão e 554 volumes com diversas 
fazendas, a Daniel Irmão & C.º 

SCHIELDS. — Escuna ingteza Europe, de- 
clarou 116 toneladas de carvão de pedra, a 
Redpath & Rozas. 

DE LONDRES — Vapor inglez Vesta decla- 
rou 2262 saccas d'arroz, 13 pipas d'olea, 23 
gigos de garrafas, 10 cascos de melaço, 40 sacos 
de salitre 19 fardos de linho, 159 ditos de ca- 
nhamo, 50 barricas de farinha, 1643 barras e 
feixes de ferro, 88 sacos de pó de campecho, 
HO pipas d'aguardente, 20 ditas de vinho, 67 
darricas de flor d'enxofre, 22 sacos de bolacha 
552 volumes de varias fazendas e 17:100 libras 
a Mathias Feuerheerd Junior & €,º 

DE LISBOA. — Vapor Vesnvio, declarou 330 
volumes de tabaco, papel, chapeos, dinheiro, 
etc. e 354 couros á E. P. de navegação a vapor. 

DA BAHIA. — Escuna Amelia, declarou 73 
caixas , 202 sacos d'assucar, 250 molhos de 
pinçaba, 20 barriz de melaço, 44 pipas d'aguar- 
dente, e 419 couros a Joaquim José da Silva. 

DA TERRA NOVA. — Escuna ingleza Cristo- 
pher, declarou 2540 quintoes de bacalhao, pezo 
inglez, a C.H Noble & Murat. 

DA FIGUEIRA. — Hiato S. Vicento, declarou 
155 moios de sal, a Daniel Irmão & C.* 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


A. G 
Despachado nos mezes de Janeiro a 
ADI, ..00 200... 11659 2 6 
Dito em 1a 1áde Maio, 1324 5 5 
Dito del3a 23 
Para Inglaterra 326 3 0 
» Brazil... 4 12 o 
+» Hamburgo . 106 0 1 
a Prussia + AT 43 1 
» Copenhague » 19 6 4 
» New-Yorl PS QUANT TS 


a 
PARTE: MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS, DO 

REINO. : 

LISBOA 20 DE MAIO. 

ENTRADAS. 
ILHA DO FAYAL. — Palhab. Ribeiro- 1.º, as- 
surar, eto. EA ; e 
VIANNA. H. Mensageiro, milho e madeira. 
SETUBAL. — H. Bomfim, milho emadeira. 

SAmDAS. f 
PORTO. — Vap. Vesuvio, tabaco. 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Prenk, fructa. 
FIGUEIRA, — B. Libania & Adelaide, assucar. 
CABO-VERDE, — H. Galarim, farinha, etc. 
PORTIMÃO. — H. Eugenia, massa de purgueira, 
QUEBECK. — Br. ing. Romance, sal. 
LIVERPOOL. — Esc. Magriço, azeité e fructa. 
SETUBAL. — Bat. Providencia, vazilhame. 
IDEM. — Bat. Joven Margarida, cereses. 
IDEM, — H. Rio Donro, lastro, * - 


—— —— 
PORTO 23 DE MAIO. 
ENTRADAS, 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros & encomendas a Miller & €.” 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 
IDEM 24. di 


Neste dia não entrou nem sabiu 
ção alguma. É 
WEM 25. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra, 2 hiates 
delles portuguez. 

Vento S. O. (fresco) eo mar agitado. 


ANNUNCIOS. 


Mindividuo competentemente habilitado 

com uma completa instrucção, labto 
sécundaria como superior recebida nos Ly- 
ceus desta cidade, e no de Coimbra e 
com um grau scientifico recebido na Ubi- 
versidade de Coimbra, offerece-se a ensi- 
nar Latim, Logica, ou Philosophiá racio- 
nal e moral, e principios de Direito notu- 
ral, Retorica, Lilteratura classica, Historia 
Geometria e Francez. As pessoas que se 
quizerem utilisar do seu prestimo, quei- 
ram dirigir-se à rua de S. Miguel n.º 45, 
que ahi encontrarão quem lhes indique a 
pessoa habilitada. O annunciante prompli - 
fica-se tambem a ensinarem qualquer dos 
Collegios d'esta cidade, todas ou quaesque 
d'estas disciplinas, apresentando aos snrs. 
Directofbs documentos que garantem a si 
aptidão e moralidade. [739] 


ger seio dos Loyos n.º 11 e 12, 
e na mesma Praça n.º 79a 81 
acima do Contracto do Tabaco, alugam-se 
carroções por preços commodos para todo. 
o transito da cidade e fora. [740] 


M observancia do art. 3.º $ 1º. das con- 
E dicções do emprestimo à Assemblea 
Portuense, a Direcção convida os dighos 
multuantes a virem á sua Secretaria, nos 
dias 1 e 2 de Junho à noute, receber o 
juro vencido da primeira prestação das 
acções Os que não vierem entende-se que 
querem receber esse jurojunto com o ven- 
cido no anno futuro. 


embarca- 


sendo um 


A Praça de D. Pedro no Pas, 


Delfim Maya, 
1.º Secretario. 


[74 


Leilão. 
UARTA feita 27 do correntena 
W Praça dos Voluntarios da Rai- 
nha n.º 22, pelas LÓ horas da ma- 
hade arrematar uma grande Li- 


nhã, se 4 

vraria a major parte em Direito, e bem 

assim pinturas em cobre, Lonna, e pau, gra- 

vuras, um cravo e mais objectos que estarão 
: E 18 


patentes no dia «do Leilão. 


Aviso. 
S snrs. cartegadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de tangas ou coeiros bem como cober- 
tore? de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se à fabrica de Luiz 


Martins da Fonsêta rua do Bomfim n.º 36 
onde encontrarão preços commodos. 
SO en fa ER] 


k 


NOVA SOCIEDADE. 
ARCELLINO da Costa Mendes, despa- 
chante de navios, morador em Cima 
do Muro n.º 75 e 76, faz saber que fez 


sociedade com o snr. Francisco Baptista |. 


Fins, debaixo da Grma commercial MAR- 
CELLIAO & FINS, & C.º, que teve princi- 
pio no dia 20 do corrente mez de Maio, 
os quaes fazem saber a todos os snrs. pro- 
prictarios e capitães de navios, “que os 
queiram coadjuvar com a sua protecção 
tanto para despachos como consignações, 
os quaes promeltem fazer da sua parte 
iudo quanto ertiver ao seu alcance a favor 
do seus protectores. [743] 


DM. 3. RIBEIRO, 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 15. 
ECEBEU de Lisboa pelos vapores VE- 
SUVIO e LUSITANIA, lindos chapeus 
de seda para senhoras. [737] 


Aviso. 
S Senhores que costumam carregar para 
O RIO GRANDE DO SUL, e mais portos 
do Brazil, ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de BARBICACHOS 
para chapeos na loja de Retrozeiro no lar- 
go de S. Sebastião n.º 4Le 42. [688] 


A rua do Calvario n.º 33 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
à [707] 


: Aviso, 
040 Gomes da Cruz Braga d'esta cidade 
tendo-se apresentado perante seus credo- 
res, lhe entregou todo oseu haver para a solu- 
ção de seus creditos; e por isso se cha- 
ma por este meio qualquer pessôa ou cre- 
dor incerto, para que dentro de tres dias 
se apresente ao solicitador Luiz da Cunha 


Lopes, na Praça de Santa Thereza n.º 18 +] 


para se fazer conhecer e verificar-se como tal 
sub pena de perder qualquer direito não po- 
dendo no futuro allegar ignorancia. [721] 


O Caes da Ribeira n.º 6, aluga-se um 
armazem para recolher carvão, é pro- 
ximo ao Rio, e livre de Cheias. [726] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral no dia 
28 do corrente pelas 11 horas da manhã, 
para os fins designados nos artigos g29 e 
30 dos Estatutos. 
Porto 22 de Maio de 1857. 
O Presidente. 
Jorge 4. Redpath. 
[738] 


Nº dia 3 de Junho proximo fucturo- ao 
meio dia, perante a Direcção, tem de 
arrematar-se nove acções por fallecimen- 
to dos surs. accionistas Joaquim da Costa 
Leite, e José Joaquim Carneiro. 
Porto 19 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Manoel Martins ' Pontes, 
Manoel Fernandes Rosas. 
[722] 


a em leilão de um predio 
de cazas na viella dos Gatos; 
n.º f4a 16; na rua de D. Pedro 
n.º 6 se dão os esclarecimentos necessa- 
rios. [723] » 


Nº dia 30 de Maio pelo meio dia, na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
de D. Ignez Candida d'Almeida Machado, 
tem de ser arrematados uns bens de raiz 
que se compõe de casas e terras lavradias 
sitas na freguezia de Santa Marinha d'Olei- 
ros, Commarca de Villa Verde louvados 
livres dos encargos em 8358000 rs perten- 
centes à massa fallida de João da Silva 
Machado : quem quizer ver a louvação di- 
Fija-se ao cartorio do' Escrivão Pacheco. 

) [682] 


a uma loja de peso no 
Largo de Santo Ildefonso n.º 18 249, 
com todos os pertences, sendo fazendas e 
utensílios, talqual se acha estabelecida ; 
quem a pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem tractar. [658] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


= 
LIQUIDAÇÃO 
DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido resolvida a liquidação da Com- 

panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, authorisada por ofli- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, aba'xo descriptos e seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dis pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisbva no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escripto- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarellos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO TI 


De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, construclores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenbill & Schalked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maior 
olidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e lem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
dos lumes d'agoa ; seu forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 96 pipas de 
agoada bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e tem os seus aprestes com- 
pletos, alem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio e maquiná; botes , lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences; cabrestantes de 
patente; de Broone : rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, Dellas camaras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, lendo na 1.º classe 88 beliches e coma- 
rins para senhoras, tudo de mogno com ele- 
gaules dourados; um excellente pianno, cosa 
de banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventario. A maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paiões 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media do 10- a 
4 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 

Quilha 240 pés. 
Boca, . 33º » 
Pontal... 32 » 


D. MARIA II 


Este magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds; do lote de 1536 toneladas, foi cons- 
truído em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual á do D. Pedro II. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres ele. forrado 


de metal patente de Muntz de 26, 28. e 30| 


onças. Tem bellas . accommodações para 400 
passageiros, e um rico sorlimento de roupas, 
mobilia, excellente pianno, espelhos, chrislaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, o ludo o que é dado a um paque- 
le desta ordem inclusivé casa de banhos. 

Arma tambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, boles, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade; bello mas- 
same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina e navio, o que ludo melhor consta do 
seu Inventário. 

E" da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina do conden- 
sação, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
cargr,. e paióes para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 


Quilba......... 235 pés. 
36 » 

30 » 

DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
traido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força de 80 cavallos, construida 
por R Stephensen & C.º Este barco é de ma- 
gnifica consirucção ; tem excellentes commados 
para passageiros, e um bom sorlimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro plate, 
atensilios de cosinha etc, 

Tambem se venderão as boias e amarra- 


içoes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 


e Rio de Janeiro. 

N. B; Os moveis e mais objectos perten- 
centes 4 Guarda-roupa e á copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos  sepa- 
radamente. » (606) 


O dia 30 do corrente mez de Maio pe- 

las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes n.º 80, e escriptorto do corretor 
Urpia ha-de arrematar-se o brigue portu- 
guez URBANA, chegado ultimamente - do 
Maranhão por Lisboa. He todo encavilhado 
e pregado de cobre e o fundo forrado de 
metal amarello, e toda a mastreação de 
Riga; à exepção do mastro do Lraquete, e 
o gurupes, que são do Brazil. 

O inventario póde ver-se no escripto- 
rio do dito corretor Urpia, ou no do con- 
signatario Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua 
do Almada n.º 384. 710] 


R. Batalha no Largo do Paço da Mar- 

. queza n.º 2 tem cobre velho de forro 
de navio, e latão para vender por preços 
razoaveis. 700) 


Medico José Baptista de Luné, reside 
na rua da Torrinha n.º 17, aonde pode 
ser procurado, e dá consultas gratis aos 
pobres, do meio dia às 2 horas. [709] 


OSE Antonio de Magalhães, rua 
£l de Santo Antonio n.º 195 e 
196, vende um lindo Tilbury in- 

glez, um cabriotet, e uma traquitania com 
mollas inglezas. 7141] 
EMENTE de Beterraba grande das ms- 
lhores variedades para fabricar assu- 
car ete. e para pastos d'inverno: podendo 
semear-se com proveito entre o milho no 
acto da sementeira ou durante as sachas. 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 74, 

e na Restauração n.º 2. [686] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
fm sas com um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. [516] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India. Ale. Por duzia 35600 
Hibberts London Porter. « 38360 


incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66, sé tem d'ar- 
rematar uma morada de casas silas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe dum andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 


|sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 


a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 225$000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 


»desta e outros, pendente no Juizo de Di- 


reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 
Porto 18 de Maio de 1857. 
Como Procurador. 
José Maria Monteiro. 


[718] 


ENDE-SE ou empraza-se uma 
propriedade de casas de um 
andar com quintal e agoa e Lerreno pro- 
prio para edificação de outras mais, silua- 
da na rua da Carvalhosa com os n.º 23 
a 26. Quem a pertender d'uma forma ou 
d'outra emprazar somente ou parte do ler- 
reno queira dirigir-se a Pedro José de Souza 
Bravo na rua 23 de Julho n.º 95. 
[731] 


EAR RE 
SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril.e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


TOA A PESSOA que achasse uns papeis d'uns 
banhos em hespanho!, correspondentes a 
Maria Esteves, e queira entregal-os ; dirija-so 
à Reboleira n.º 62, que receberá alviçaras. 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
PARA LISBOA... 


O paquete LUSITANIA, 
 capitiv Burnay, sabirá 
3.º feira 26 do corrente 
ás 3 horas da larde. 
Agentes A. Miller & 
81, 1.º andar. 

(133) 


Suse 


+ rua dos Inglezes n.º 


EMPRESA PORTUENSE 
DE: NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O'vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa, 3.º fei- 
ra 26 do corrente, ás 
2 horas da tarde. Pa- 
ra carga e passageiros Lra- 
cta-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João nº 78. 

Preço das passagens, 1.º camara 68000 — 
2.º camara 48500 — convez 28000 reis. 
Porto 25d6 Maio de 1857. 


Para Londres, 


O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavonaugh. 
Sabirá aproximadamen- 
teaté ao dia 28 de Maio. 
Tracla-se com D..M: 
Feuerhcerd Junior & C.º. Frete 27 sh. o 6 d. 
por toneltada de vinho. “ [670] 


Para Pernambuco. 


O Palhabote COINCIDENCIA forrado 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sabir com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se so caixa Joaquim Duarte de 
Mattos, Cima do Muro n.º 101. [587] 


(124) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


EE Manoel Ferreira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou hir de passagem, 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 

Chrispimn.º 19, ou ao capitão a burdo. 
(348) 


Vai sahir com muila brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 

capitão Antonio Jacintho da Cunha, 

vai sahir com muita brevidade ; 

para larga e passageiros tracla-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 

(649) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Gavera NOVA SUBTIL, sabirá 
E» no dia 25 de Maio impreterivelmente. 

Roga-se aos snrs. carregadores man- 
darem o resto da carga, eos Snrs. passagei- 
ros para liquidarem as suas passagens no es- 
criptorio de João Eduardo dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebe passageiros 


a pagar nesta ou no Brnail. (154) 


R. T. DES. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 25 de Maio. 
Ê 6.º recita do 8.º mez. 
LUCIA DE LAMMERMOOR. Principiará 
ás 8horase 3 quartos 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 26 de Maio. 


Benefício de. Antonio Maria Celestino, 
artista Lyrico Portuguez. — 4 PARTIDA 
DOS TRES, comedia em um acto, pela 
Companhia Nacional, — O terceiro acto da 
Opera: TORQUATO TASSO, pelo snr. Ce- 
lestino, e córos. — À snr.º Almonti, e o. 
snr. Viani, artistas da Companhia Ialiana, 
em obsequio ao beneficiado se prestarão 
a cantar o dueto da LUCIA DE LAMMER- 
MOOR. — A NAMORADA DO PRINCIPE , 
pela Companhia Nacional. — Rondó final 
da Opera: | DUE FOSCARI, do mestre 
Verdi, pelo snr. Celestino, e córos. — A 
snr.º Gabriella, Hernandes e Begonha se 
prestarão a obsequiar o beneficiado, — 
Principiará às 8 horas e 3 quartos. 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COJNMENCIO 


